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A IDÉ \

X BYaiica

Hra já tompo ; soára alfim a hora ha
tanto desejada. Estortcgando-so nas vas
oas chammejantos de uma morte inevi-
a\e , a t) íannia, afilhados ignivòmos

abysmos ,a desapparecer da/eu,-opdas
1 f;ah 1,""' cntl'ü anathemas do mundo
civilisado.

Como os individuos, os povos tem sua
infância sua virilidade e sua decrepitu-

' ' I-mbalde diria alguém a criancinha
fílnAlIrtc 1 »'¦C cabe los louros—não cresçais ; em

v ao bradaria alguém a um p,>vo -não ca
niinheis, não progridaes. A creancinha
'' ° P°vo seguiram seu caminho.

0 mesmo succedou á França, quize- r
'am lhe vedar o progresso, cila galharda-l?^"-1'"''1 

c'n nu''° "«'"uronar Uas i
mente rompendo tudo, sorriu vendo os 

"Ç0JS 'eudaos ; e afinal 
proclam,seus perseguidores guilhotinados como 

o symbolo da felicidade futura

| 
Kcpublica.

Alfredo Pira JÁ. | 
Foi. durante a revolução frauceza

ssr ri-117 j/I . ,-i _

nada, tudo oclypsou-se nesse dia de luz
de sangue, de patriotismo e de colora

de grandeza o justiça ! F das minas ne'
gias da Bastilha, levantou-se, hirenta,

nodor fi 
nla»ft;l,dc' oryulbosa de seu

dei a figura da França (pie proclamava o direito de todos, o direito do ho-
na" Cl>usa. " di leito da liberdad

O patriotismo do povo francez deitou

rhiV V1 
C0lumna suci'la'" da monar

; 
' S' CUJ° PCSü vejetava a nação

tianceza, sem um futuro risonho 
par;sais filhos : e depois, em perduavel oxcesso banhou, o solo da nova pátriac"m ° Sal,= llc de milhares de homens

due lopresentavam a pr.-potoneia do pus-saUo, o pergaminho aviltante da lidai-
guia a tyrannia 

que atrophiava a plebeou a dictadura 
que erguia-se cruel e'san-

uuinana em meio do desmoronar das ins-niirrv^ .
o anual 

proclamou,

* iinaíiiJc Hj.vi.Sm. lo

ess.'. cruzada de gloria—que o povo mi
l^ asuasoo.ninKj.-foinoruido 

surdo
h quedadas fortalezas e no desmoro-

dlT,um Puder eminentemente secular
que elle mostrou a sua força, na expio-

depois de muitos factos precurs ire s nTt 
^ cole'-a 

4l'e arrebentava em sou
da lvevolução, ella a Grande revoh.ção foV ,'T 

nlustrou a atla vontade;
oe bÇ) rebentou no dia 14 de Julho.Nesselancnio ^'fil ,,inPclUül!V e ll«cnto do
(iia os povos civilisados de todos os ou, 

"U 

f iY "^ 
Vadla' elle la"

tmentes receberam o baptismode luz em Kk ¦' i ,"i 
U!;lncll;ula- a tantos secu

"loio dos muros derrocados dos castellosLervVio l /UIUllhafocs' L'e vergonha e
o dos gritos patrióticos da massa popu-Le Í tf 

Pag"°nS d°S 
flStelios 

a,is'
lar. I datas, puaram em cima dos pergami-

O sotlrimento dessa "rande nir-m -¦ cbJlltavan:l"'llcs 
Scr a obri

0 roubo á* seus filhos què|soberano's!C 

SCmÇ°' ° tyrnar'«"-sc

."ens e os moços parã^valiariçns £ foifdoEnao"a 
sua d,™"^'^' 

j"Sta'

]• 'tentados,—a sua humühn.-n. Is  . 
dlvi!,a< L' a vaga

FOLHETIM 

1

^ ' d. Vt
CI" J"s Castclli >s feudaes 

pau

com o sou sangue, tantos séculos de cap-tiveiro, A queda da Bastilha,que marca¦ pnmeua cadea dos factos brilhantes

I . 
duam, 110 correr da grande Revo-iÇao, succedeu-se o período terrível,mas

do, do T 
S "°' 

?rPan.de"ente 
emancipa-

1101 d(> I error! Depois veio a reação auecostuma seguir ás violências,-dZh
veio a reacção absolutista serár-se no

ltmltVP 
OS!IU|M1'0,'CS l'° 1)irL,ito...edo

Jjin- Mas,ali 1 felizmente 
para o futuro

embora terminada a revolução maiorda historia,os seus effoitos estenderam-se

s 'nipre'",) |S 
6 Perdtlra,n 0 perdurarão

livros oii , , l"'nclamaçõos de estados
qik. desde então teeni-se erguido

er'ue,°s 
3 

l15t0na' 
e c°"t'i»'ai"se-h3o 

a

, % que 
" i-esultado mais com-

1 leto da grande e civilisadora Rev,áução
seja attestado 

pela confraternisação uni'-
Y-rsal dos 

povos livres, servicLs „",aI atu nidade no embate das tr nsaçõesda vida, pela igualdade no administrar de

nonr fo't0S 
tí.Pela Iiberdade completa

s...,í-l|' 
U" ° 

.'.cu Pensar, n > discutir asnas deas reatando assim o lemma au-
susto da bandeira 

que tremulou nos mu-
!? 

tIlr,TucaJ,,s da Bastilha .-—liberdade
ualdado e Iraternidade !

C Costa

.» 
l- « i'9||U].0

^ iciima« da Iiisjjiisieã«

'W Ho Américo V. Je A. Valioso)

1

seintillani raras e medrosas e.strv
ua abohoda ennegrecida dus céos, refle
utlndo 03 trêmulos sobre as mar-
murantes e caprichosas vagas do uiages-

lejo, que em celere corrida, beiiando
a ui to os muros de Lisboa, vai inq uieto
= agitado em procura do aby.stiio onde
outunde-se e desapparece.

A cidade repousa, não em plácidosomiio, mas assaltada 
por medonhos

assustadoras 
pesadellos, reboando ao som

t e ínnumeros e atroadores 
gritos de co-

lira e desespero, envolta no pardacentoAto de procellosa e entristecida noite

II
— «Como tarda! como tarda hoje o

meo querido Isac!.., Senhor Deos de Is

•íeri;.S.mÍ''' Cü"tra-as lllJ;hiimanas

V,; 
=UK.'° ¦"> ne que suo vietmias desdenouroni o., v tuoftensivos rilho

" in aencauiaaoratilaa 
da desap-

tiee ! ¦ 
'i' " alvas ü cau,lidas

li1 ,t>l j V1 
ar l'! e silencioso 

pranto;
'T:r0lh09.' trenós e azues, terna melan-¦j una.pairava, e sobre as formosas espa-

.o'• 
lourü e' üUt'ine cabe 11o tratiqn liocahm em graciosas ondas. 1

III

Innocente e gentil creanei, em cnbi

í'rl!!nv!»lI,:"1 
a'Vi- a adornada

1,1 c,a pousara o qiurco o.sculu dea 
|.'''f^ur:l' 

61,1 cujos lábios sornso
iiigtjlieo iíe.spoiuava tímido 3 mei'>'o re-
pousava adormecida em simples°e'for

í'uvpVert0 
'lrt '""ClÜ edl'ad,J». sonhando

talvez com as caneias e os beijos dos seosamorosos e telizes pais.
. enternecida, velando o seo ure-

cioso íruto, entre sorrisos de umi e ar-¦ entes lagrtinas de esposa, impaciente eassustada, estremecia ao minimo baru-

7Í,AFrr 
é 0 Passad° ; O nosso Bra-

zn e o futuro.

Ha iini século, Camillc Desmoulins o
moço fiancoz, mflammado 

pelo pátrio-ismo, clopistoh empunho, trepado em
ema de uma mesa no Falais Royal apon-
lava a Bastilha a,, povo de 1'ariz

Ibo, esperando a todo momento ver juntoa si o querido e adorado Isac.

IV

vsti emeceo novamente, anertou
o seio offi.gante a for, nosa creanea e pe"maneceo mais silencaj-a ainda. 

"

n erna' tumulto levantou-.e no prin-c pio da i scura e turtuosa rua e ia mais eaisaugmeiitande 
Eram teuierosos^j!

osde cólera 
queixas dilacerantes de°fe-ngubivssusp.ros 

de moribundos,

medonho" 
*'nmr",e 

%'>bre do ferro em
viço de carnificina.

V

De^euturados Israuditas! sem possuirein ao menos o céo adorado e bello da
patina, errantes foragidos, humilhados
aujeiiando se aos minuciosos caprichos
da plebe e dos grandes, eram am.ía oa-T° de perseginçõ -s movidas 

geralmente
pelus frades, muitas vezes por nobres e>ué peios reis! cuja causa não erao elles
peitcucei a religião differeute mau ti

chrístãosTle"^100 
d? S6 aPod®rarera oscnrisUos de suas orientaes riquezas!



Ha um século, Tiraderttes, o moço
biasileiro, cheio de entlmsiasmo, apon
tava ao povo do Brazil o caminho da li-
beldade, empunhando a bandeira dos
conjurados mineiros.

o povo francez ouviu a palavra inflam-
mada de Mirabeau e de Camille Desmou
ins, o a Bastilha—esse inferno, seculai

como a mona,-chia de S. Luiz,-cahiu
derrocada aos golpes repetidos da popu-laça furiosa cin revolta.

Litteratura brasiloifa

(Gontinuaçuo)

braço 
popular cançasse de cortarcabecas-l

«o. preciso primeiro que o sangue verme-
-ho dos gordos fidalgos corresse a jorros!
paia começar-se depois a obra da recons
trucçao.

li Si o povo francez não tivesse procedulo assim, nunca os seus intuitos vin-l pntpof f
gai iam ; si esse povo genial não tivesself , . 

to cerla escola attribuirà
feito tudo o que fez, ainda o mundo in-fc 

® 'níorvoução exterior da „at
Lciro estaria escravo. I 

, 
' tal °"tl'° 

procurará 11a profun

|f 
V evolução dc 89 não foi somente l'!?0, 

a m% loí?ic». « nomos
i, cahida a Bastilha, cahiu tudo: ca-l, 

anccza' c"'1 l>ode chamar-se -a Revo-I f i 
"Ulni"l!t ! outra, ainda im

luçào Universal. -'tonta e menos segura, confundirá
O povo francez foi o meio para con-H 

'-°'S mais atltaí?i>«»ieos, baralha
seguir-se o fim sublime de lodosos no- 1' 

U°'T ,U:U? tí*»°ta.s, 
para extrah

v«>s da terra-a Liberdade. «ocidente, futeis, de verdadeiras b
A França tem essa gloria iminortal-a 

?,* JnT,T 
° S1ma° d« Üat'i,J' 0 »

loria divina deter libertado a Humani-L ,jl |a''V / 
a,^° ° P,,aucÍ!ico

dade. 1 "stuia de Luiz XIV, u motivo j
Mas a França sacrificou-se inteira-C' 

aMombrus'« movimentos, 
que tei

mente por essa gloria; esse trabalho foS m'"'" ^ 
"licr0s,5uu>«, "

hercúleo custou-lhe immenso ' chimicas tao poderosas q ue e-
A França é o passado, a Europa é o íCuíinn! 

° pri)pri° P°Je1' do Ütills d
passado : nos, os Americanos, somos o 

ulUtuuco-

Clnh ri- 
C, °, ,UtUr°- 3< ~ E' Preois°. P0,s« que nã , nos praUub dos Estudantes, essa creançe '«'upemos com esses desvios da mtélH

la Agencia, e que, atra vez de semelhant
/I u n tn.in., U ..

. —^ttiiiu luuu ; ca-
"ani os privilégios, sendo proclamados

os direito- sagrados do homem, cahiu o
throno cahiram as cabeças dos nobres
«os padres, aos golpes do cutéllo.

Fmquanto tudo isto acontecia naFran
Ça, aqui,no Biasil, liradeni.es oradenun-
ciado e preso, sem 11111 protesto siquer da
parte do pov ., de cujo seio sahira esse
íieioc da America.

Fmquanto na França o povo decapita-
voosieis, no Brazil os reis mandavam
esquartejar os filhos do povo !

£::rJu •"*• 

r™ i!™';

J...TIT- 
  

. 
«f.<*« Wu ,, ,„d do futuro,Sãi>[' S írVTrS"™?'"

es es moçob enthusiastas do Brazil, que|'ülj:l sophisina e da falsa erudiçãosaúdam a trança no dia em que faz U^appareceram diante do ve.so e J ,1'•óculo 
que o Seu povo glorioso derrocou i]ü 

PO0ta Aoreniino. '
d fortaleza da monarchia. I e ,

1 
acl1 "0lnprçliüudtír 

que, tratando
i 11 rt msí*. i i>i> •> 1. 1 1

"S resultados da escravidão monarchica.
'¦ que o povo brasileiro soffrcra muito

pouco ainda.

O povo só pode compreheuder a ne-
cessidade de ser livie a custa de muito
despotismo.

E no Brazil a tyrannia estava ainda
na infância, ao passo que em França cila
ja adquirira cans

Na França os odios accumulados du-
rante séculos 110 coração do povo já não
podiam conter-se e tiveram então de ex-
pandir-se fatalmente.

Para ceval-os, 
para satisfazer a sêde

ardente de vingança foi preciso que o

Não brí.stavaia os e;:onije.s iniiíostos <i.
que os pobres filhos da .Tudéa eram sobre-
carregados, não bastava abonarem a
nação, quando esta necessitava: — sol'-
triain lambem o saque lambe.11 o roubo 1

Desventurados Israelitas!

Hoje nós commenioramos com ella 1 
"0,npreliender 

que, tratando-
nao. a ^agedia sanguinolenta, não os des-\t,,1;,'?,'tí'.Ur 

a hl'sfuria ,Ja l'»«ratura
vauos da plebe ignorante, desenfreadaL 

uítíla "Se"lla 
tomar todas as

feroz mas o dia em que pela primeira 

"™, 

Ttu* 1 
'

Vez se fez sentir 110 inundo a soberania L, ?!' 
0("1-dl5ao d« «sito, 

ponanto

' — wm* v|uv. piiiueir

\''JZ 
sc tcz sentir 110 mundo a soberani

do povo.

Curityba, 14 de Julho de 1S89.

.1 Saldanha Sobrinho.

VI

E 1na1.se mais ia o rumoraiigmentando
tjStue!' a per tava nervosamente a creatu
rasmha. 

que despertada e choran In, fa
zia resoar dolorosamente o nume de se o
pae.

A brio-se a porta sob vigoroso impulso
• J0Vl'" concheg'o'1 mais ainda ao ¦ eo o
corpo da amedrontada creanc!i.

, 
"TC( |Jal'ae ! " «''¦''¦ou ei Ia. satisfeita re-

conhecendo a pe.^ôa, que tão apressa.la
en rara e sem conhecer o perigo que a
todos prendia. 1

Isac olli 111 a idolatrada esnosa eo in-
nocente filhmno, duas lagrimas treme-
iam em sees siüos dourados, fez umes-
torço supremo: unio as mãos sjbre o co-
laçao dilacerado, e, tentando estancar o
copioso sangue 

que de largo tal ho ior-
rava, cahio pesadamente, murmurando:

«OSauto Officio!... 0 Santo Offieio,».

VII

Desvairada, louca de terror e deses-
P'iio, a lormusa e iufoliz li,ther corree
para o jardim e pousaud . um ultimo os-
oolo na lace da creanciüha, 

precipitou-a01 uacameuttí em sombria e profunda ci.s-
terna. Dondo gemido reboou pelas pare-

!lb^sm,J' 
jBi,:JI's substituiosepul

í ateuiunsauttí silencio.

VIII

¦V cas 1 foi invadida 
pela turba ebria de

)ig 
ue e caruirtciua.

ludo era violado: uns arrombavam
oveis, outros cornam os aposentos em

piocura cie victimas.
0 iranquillo e amoroso ninho, onde poi*uV° 1^iiuuaiiu Cüriaiuente reinara a

"dis lema ventura, 
perdia a urdem e

itíza, trausformundo-.-.e em informe e
le^erto chãos 1

t eram os filhos de Uhristo, — o amig
da igualdade e paz, — osauetores de ta-
mau nas e degradantes monstruosidades!

r>goismo 
; miséria humana,'...

IX

Ús aigozes, ferozes quaes bravias pan-
tlieras, implacáveis como indomitas hye

punante
-pouaa na concentração inteira da at-teuçao do critico no seu assumpto — 0

|Biazil, 
isto e, na reunia > do material

I 
i co o lia obtenção das su-^stOtís

[de 
que esse material seja susceptível 

para

ias, brutos, insensíveis, sedento.,
luos de compaixão, soltaram mil brados
de voiaz alegria, ao verem o palíido e
° i acioso vulto d í tormosae infeliz Ksther
.ue voltava 

para junto do inanimees
puso^enregelado pelo sopro leth.fero da

-« Morra! morra a judia, morra ahe eje! »> bradavam rangendo as a»-u-
çadas presas, e soltando immun Ias fnr
pes,unmoraes palavras. ''

Um de entre elles caminhou 
para ,victima alçando ensangüentada'!

clava. 0 IJJa

— « Mata! «bradou afoven n; ,0n,„ 1
ao lado de Isac e pendendo a encan adorafronte para as tremulas 

pernas. 
J0Ia

O golpe foi vibrado. .
li os dois cada ve<es uniram-se em ulti-mo e mdespertave. somno.

Curityba, — Maio de 1889.

FIM

Behtbam.



sua originalidade. Sem este processo pre
paratono será impossível alcançar a ma,,
do Virgílio nacional.

O estudo dos documentos divide se na
turalmente ein 5 secções. /I) documento.-
relativos a terra do Urazil; llj documen
tos concernentes k invasão da terra- C)
documentos sobre a acção do homem e
transformação da terra- D) documentos
attinentes ao folie lare, tanto transocea-
uico como indígena; E) produetos litte-
ranos conscientes encontrados no ar
clavo da historia 

patna.
A simples menção d \ssas matérias dá

idéia da marcha 
que ha de tomar o cri

tico para chegar ao desenvolvimento
completo de sua obra. Com razão affir-
ma um dos sabedores da critica moderna
que um mHhodo indica uma obra por
fa-ere um systema uma obr.i feita e aca-
bada.

No caso vertente é preciso que o his-
toriador seja alguma cousa mais que ma
mestre de obra feita. Si se aferrar á um
systema exclusivo, o seu trabalho será
em pura perda.

Para ser original, 
portanto, é indis-

pensavel que adopte um methodo abei to
como recommenda a nova escola philo-
sophica inglesa, — um metliodo 

qn*
seja capaz de supportar todas as tendeu
cias individuaes em agitação.

{Segue) Araiupe Jdnior.

Quando advinha que vou vel-a,e a escada
Ouve-me a voz e o meu andar conhece. 1
iica pai lida, assusta-se, estremece
L não sei porque foge envergonhada.

Volta depois. A'porta, alvoroçada,
sorrindo, em togo as faces, apparece :
K talvez entendendo a muda prece
De meu olhos, adianta-se appressada.

Corre,_delira,multiplica os passos ;& o chão sob sen passos muna arando
begue-a de uinhyinno, de um rumor dei

(festa...l

E—ali! que desejo de a tomar nos braços
O movimento rápido sustando 

' 1
Das duas azas que a paixão lhe emprestâo.j

Olavo Hilac.

Vêein-se ao longe os trigos ondulando.
Maio sorri na pradariu bella.

Zumbe o inseclo na flòr do rosmaniui,»
Nas lestas pousa a abelha ébria de «•„ -o

In besouros a palpita o ninho.

!)olin^SÍSnln 
e.CÓ,'a' VÔr> aucioso

Uoseu catre vergineo sobreo iiniio
ül" Piir dt! borboletas amoroso.

(jonsalvi-s Crespo.

Oreil»

Tu me purificas te, un
o'"do me com os teus la-
Dios. Tu me santificastH
com o teu primeiro olhar,

(1'alavka.S DE I UCIA).
Oeio em tua< mãos alvas, 

porque nel

tino ° 
CÜ Std co"lliio 1,0 "'eu des-

J f! T 
teus olhus ,.e„,ativ„s,porque

to'. teus pensativos olho, 
que ,^la

primeira vez vi reflectir-se mmlía alma

O enterro de uma fada

Morreu a fada Azilka.
Nas (olhas brancas de um lyrio, imaii-

do pela m iiihan muito cedo regi va as

onnT 
meu jardim,deparou-se-Tne 

paraentei ro o seguinte convite :

J.^TafHda, 
'Uilka! Convidain-se

to, as , s flores todos os gênios do ar,todas

A uífi?,"1?1,U' 
t0'1,lS fls iKU'e,,1"s "

?' 
fl",.u1;1 P«™ assistirem ao sa bimen-< que será ás 10 horas da noite, quandocrescente fulgidoda lua diíiun.iir X

isjsssr 
°ui 

Estranho espectaculo, 
pensei comi"-,,'leve ser o enterro de uma fada. 

° '

A es.-a ncite.a hora marcada 
para o ou-tu io, dei-me 

pressa de entrarem casa.«curei um jauella que desse para o 
'

i,por uma fisga ,1a vidraça cm viuientemente encoberta 
por uma cortina'i °i 

J"«lI°"U!"Qlll!U'curioso. o eu-teiiojâ desfilava na alea principal do
¦j "n ; i'ar'1 e outro lado do presti-to moviam-se em fila os pyrilamposcomas competentes lauteniinhas de duas ju.' '' ,Duoour-se miiitia alma 
zes ' eá|C'mivelhase 

grillos, de cor esc,u eira, coroada de scismas e chimeras rip, 
ve^lJiis dtí luto, caminhavam 

" 

naCieio em teu regaço tranquillo 
porqueLle tn 

'dueste«"uia marcha f„„0.
Vlb,MIU se as santíssimas cordas da de inn .ín ! 

6 m"l,oto»* composição
mnocencia e eulacain-<in •>¦ * 

a ©nllo-maestro, ia fallecido •

im d. v.,-gn, Sr 
"T""-1*. „t

, a como um carvão carregavam o fere-nma ueouHninn i« ,i~..

LITTEHAlill

Fervct amor

WenceslAo de Queiroz.

PENNA SOLTA

Nos florões manuelinos da jauella
Papeiam aves o seu ninho armando,



A. ti, talvez, passando, uiii'ave leve
i\o roseo bico, e irás f >r.ii w o sen ninho,
lí entre penuas d'. • uir, pena de neve

A elle, o pens i nrnio — 
pe.ma escura—

Quem ha do oi ^uor e n meio do caminho.
Se até o repeli1 a minh i desventura ?

AlJIUKTO 1)1- OLIVHIIIA.

;iva

I-

A vida humana

A vida é objectiva o subjcct

Quando objeotiva, illuzoria ó pass;

geira ; quando subjeetiva, efficaz

real.

O objectivo «homem» sujeito ás

leise a matéria, desaparece. O sul)

jeetivo «humanidade») perpetua se nu

especie e tia idóa.

Assim, esses princípios fundamen

taes da vida, desaparecem com a in

dividualidade,para apparecerem com

a sociabilidade. No mechanismo so

ciai o inuividno entra como parte
componente deste grande todo que
se chama «vida humana»

Encarado isoladamente o indivi

duo é um 01'gam que pode desappa-

cer sem alterar a marcha natural da

humanidade

ü seu valor intrínseco tanto mais

intenso, quanto maior for o seu va

lor extrinseco, d onde segue-se que
tanto mais altruísta, mais necessário

Todos >>s animaes em vida seguem a

mesma lei nas suas quatro partes
nascimento, crescimento, reproduc

cão e morte.

Com a producção perpetua as espe-

cies, co a sociabilidade desenvolve

as idéas Uma é material, emq;:anto

a outra é moral Na existência, isto

é, na lei da selecção, o m .is forte é

cação 
physica o moral ; ;j" da inliu-

"ncia do in do 
que o cerca Para que

haja felecidade 
perfeita é preciso que

o indivíduo reuna oni si todas essas

juaüdades. A ausência de u ;.a sú
)elIas basta para tornai a íneoinple

ta e itnperfeita. líilas constituiriam
o typo da 

perfeição se fosse possível
a tLm^'il-0,

Será 
possível ? Nunca INirque ?

Mysterio da natureza e.u sua lei de
soluce 10 E preciso que nus morram

para que outros vivam, li'na destrui

çuo que consiste a construcçào ; por-
quanto a modificação é apenas um
elemento transitório. A biologia o
lemonstra As paixões, conforme são

as bôas ou más. concorrem 
para

a

raes

A felicidade na vida depende mais
; iraaginaçao do cjuc da razão

mais abstrata do 
que concreta

E ainda impura o o rum I li o e a
vaidade.

Alystrrio!! !

NOTAS 
QUINZBNAES

Inauguro hoj" ;l minha «cli istosa»
sessão, cujo til ilo encima estas des-
ladeadas 1 i 11 lias ; previno, jamais es-

creverei 
para «marmanjos» e nem lão

iioiico para moças gordas o rochon-

cliudas, minhas «Notas Quinzenaes»
somente 

podem ser lidas por don-

zellas magras e bem pallidas.

Afinal após uma longa crise, re-
constituio-se o «Club dos Estudan-"'«o, uuuuui ITII1 

para " 
mvvíuu uus i^SLUCian-

accelerar ou retardar nos indivíduos Içs», "ma associação de tanta neees-
acção destriudcra do agentes natu

1ÍMILI0 LiTTKK*.

Intima

(A.' 
***)

Soffres a mesma dor, candida rosa ;
o mesmo pranto as faces nos orvaiha;
a mesma pallidez—fria—se < spalha
de teu rosto na face harmoniosa.

E' triste o recordar esse passado,
quando em teo niveo seio esmorecia ;
e sorrindo e ihtosa, anjo adorado,
tu alai a estreita á minha adormecia.

destruído pelo mais fraco, d'onde,

desapparecimeiito das especies infe

riores para subiv-vivencia dos supe-

riores. A vida, 
pois,é uma serie con-

tinua de decomposição e reeomposi

cão. Entre esses dois períodos extre-

mos, ella passa por transformações,

devidas aos diversos agentes que a

ma, ali-ülil!constituem, como sejam

mentação, educação etc.

As qualidades essenciaes de uma

boa vida depende: Io da constitui-

cão orgânica do indivíduo; â° da edu-

FUgiram de meo peito as —-
Não nãis verei teu rosto,flor divina ;

de teus lábios a rosa coraliua
nao mais verei se abrindo ás auras mansas!

Choremos,meo amor !— los nossos dias
recordemos a doce flicidade ;

talvez que assim mais ternas alegrias
rociem nossa dor,—-flor da saudade !

Curityba—1889.

Aramis.

sidade e que ia tendo um fim tão de-
sastroso, Um punhado do socios re-
¦olveu reerguer o «C ub e finalmente
•sta em um tal ponto de prosperida-
le que nem o Dr. I>uiz Pires 

poderá
esühacolal o

Vctualmente a nossa confiança está
to la depositada na benevolencia 

que
racterisd a pessoa do Sr. thesou-

reiro li com florescência do «Club»,
vem também a dV\ Idéa» 

perioiiicò
inteiramente ntterario e seientifíco.

A colonia bahiana residente nesta
idade festejou, de uma maneira bri-

lhantissima, o immortal dia 2 de Ju-
lho, fizeram uma explendida 

passeia-
ta «aux flainbeaux» discursos em
abundancia, fog*uetes e por fim um
incomparavel baile nos salóes do
«Club Curitybano». «O Manoel Per-
netta declarou-se venonazo» em um
iiscurso 

que proferio. Os Bahianos,
sempre externa:;) exuberantes 

provas
de patriotismo, mas os paranaenses
nem ao menos lembram-se «quanuo
c» o dia lí) de Dezembro.

O dia 6 deste mez, que possue tan-
tas datas gloriosas,demarca uma bem
triste 

para a nossa tão amesquinhada

litteratura, o fallecimento de um

poeta insigue Castro Alves, o inspi-

rado cantor das «Espumas Fluctuan-

tes» e do magestoso 
poema «A Ca-

ehoeira de Paulo Affonso

Hoje 
que apenas meia dúzia de ho-

mens dedicam-se a este bello estudo.



quando o minotauro da 
pol.tica não

os proIlibo, alegra-nos bastante a
lembrança do qun no Hrazil um tom-

pó liou\ o om (|uo floresceram taleu-
tos comii ,is do Varolla, Castro Alves
etc.

A política mesquinha ó a maior
desgraça 

jiar.i um paiz oivilisado
O nosso bom amigo, o dedicado

funeci .ma riu 
publico o Sr. Ali li tão José

da Cosia foi exonerado do cargo de
secretario tia iustrueção 

publica, car

go que oile sempre soube elevar a
altura do suas forças. (I Paraná 

per
do na pessoa do Sr. Alilitào um em-

pregado de muito critério á par de
uma dedicação á toda á prova.

O «Uiub dos Estudantes» dirigio
liio um ufticio externando o seu senti
monto 

pelo injusto aeto da presiden
cia.

UCMOS E FACTtlS

0LÜ1J DOS ESTUDANTES

Esta sociedade tem tomado ultima-
mente proporções gigantescas, o digno
presidente S. Sobrinho, está, como disse
em plena sossào, disposto â trabalhar do
toda forma.

A direciona 
que tem de dirigir os des-

tmos de tao patriótica associação licou
composta da seguinte maneira :

I'residente—J.F. S. Sobrinho
Vice-presidente—Arthur Madureira
Uradur-M. S. otto
Secretario - Vianna Júnior.
Thesoureiro—Javert Madureira

Commissào redactora da «Idéa»

Alfredo Pirajá (reeleito,1
Canrobert Gosta

Dario Vodioso.

14 DE JULH i

I onsta-iins i|ue a colonia frenceza vai
abrilhantar o dia de hoje, centenário da
lomada da bastilha, com uma explen-
elida íesta.

I oi n imeado interinamente 
para o

cargo de Director da Instrucção Publica
o professor de Lutim Dr. José J. do
Franco Valle.

IMPRENsA

recebi io mais os seguintes 
jor-

Temos

naes:

De Minas — < Irradiação » de Leopol-
dina, « Itajabá » de Itajubá.

Do Rio de Janeiro — o « Telegrapho »
e « Voz do Povo», ,1c Campos, «O

O nosso amigo João Licio de Carvalho dicoTin^L*') 
i™pürfantissi,n0 

Pari°-

proposto e aceito nnr „n»nimi,i.j„ „1 
tu<u 10 (lu Vassouras.

A nossa litteratura tem ultimameu
te sollrido 

perdas muito sensíveis.Ha
não muito b nipo tivemos a infausta
noticia do faliecimeuto de Theophilo
Dias, o infeliz cantor d,*s «Pautar
ias, logo depois a de Francisco Ucta
viano e agora a do grande juriseon-
sulto Dr lubias Barreto de Menezes.

Publicista iniperternto, exímio

pensador,poeta n,i accepção mais lata
üa palavra Tobias abriu um vácuo

que difliciiuieute 
poderá ser preeu-

chido,

Pezames a patria.

foi proposto e aceito por unanimidade
de votos 

para socio do «f,lub dos Estu-
dantes»».

Chamamos a attenção das nossas lei-
toras para os deliciosos versos uue hoje
publicamos.

Da Bahia - « Xetto do Diabo »,« Mo-
tutor Caxeiral » a « Republica Federal »
da capital.

« Cidade da Feira », de Feira de Sant'
Anna, « Independente » c « Aratuhipe »
de Nazareth.

De Peraambnco — « Rebate » o « Bi-
noculo » da capital.

Ura basta de
p-—~ ^ 

"Du

o aborrecimento 
já invadio o

indoiente corpo da uiinba bondosa
leitora, vou 

parar aqui, 
pois teulio

que escovar a minha casaca para ir
festejar o 14 de J ulbo.

Viva o 14 de Juiho

14—6 —89.

Acha—se nesta capitai o nosso colle°a
Osório Guimarães.

Comprimeutatiiol-o.

U CPNTIiNARIO

Í3ANS FAC0N.

Para completa commemoração da me
gavelmente sublime Revolução Fran-
ceza, publicaremos em cada numero
deste jornal, uic terminar o anuo actua
um artigo relativo a grande Revoluç.io.
numa secçao 

que terá por titulo
1789.

era esta uma constante solemnisa-
ao da maior data e do maior facto da

Historia, pela mocidade estudiosa.

TOBIAS BARRETO

Com verdadeiro 
pezar registramos a

morte deste eminente homem, cujo ta-
lento fulgurava a par dos mais elevados
deste paiz. Pueta do apurado gosto, o
distiucto democrata votou-se a fazer pro-
paganda da litteratura allemã, produ-
zimio .poesias beflissimas. Democrata
ardente, o tino poeta era de alta valia
Para o partido nacional hraziloiro.

O Club dos Estudauies, como repre-
sentante genuíno da parte estudiosa
nesta província, inserio 11a acta de ama

"ils suas sessões, um voto de pezar
pelo fallecimento de tão eminente ho-
mem de lettras-

2 DE JULHO

Os babianos residentes nesla capi-
tal festejaram diguamonte essa data,

por meio de orna 
passeata no dia l* é

uni explendido baile, no dia 2, no
edifício do Uiub Uuritybano. Adi-
reotoria do Uiub dos Estudantes foi
honrada com um convite 

que minto
agradecemos á gentileza bahiana.


